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RESUMO 

 

O álcool é uma droga lícita amplamente consumida no ambiente universitário e está 

relacionada ao prazer humano. O objetivo do estudo é de identificar a representação 

social do orgasmo feminino para mulheres universitárias, a fim de detectar o 

consumo do álcool como incentivo para atingir a plenitude das sensações de 

satisfação sexual. Trata-se de um estudo qualiquantitativa exploratória de método 

survey com a participação de 97 alunas universitárias a partir de convite disponível 

na rede social, que responderam a um questionário de composto por 52 perguntas 

categorizadas em: contexto social – envolvimento com álcool – a sexualidade 

feminina – representação social. Sendo apreciada pelo Comitê de Ética e Pesquisa 

(CEP) com Seres Humanos da Faculdade Patos de Minas (FPM), estando aprovada 

sob o número do parecer 2.439.305. Os dados apontam que 67,0% das 

participantes tem interesse por sexo, 23,7% responderam já ter sentido orgasmo 

alguma vez na vida, enquanto outras 16,5% afirmaram nunca ter sentido.  Em 

relação a se masturbar apenas 2,1% referiram nunca terem praticado esse ato. A 

maioria das mulheres mencionou que caricias inicial e os preliminares as estimulam 

a dar continuidade à relação sexual. Além disso, pode-se verificar que a 

representação do orgasmo é muito subjetiva entre as estudantes que o interpreta de 

formas diversificadas. Em relação ao consumo de álcool, 90,7% das estudantes já 

fez o uso da bebida alcoólica alguma vez na vida, 27,0% disse ter se embriagado ao 

menos uma vez por semana e 37,7% afirmaram fazer o uso da bebida alcoólica para 

estimular e se sentir mais relaxada na hora do sexo. Conclui-se que grande parte 

das mulheres universitárias associa o álcool ao prazer em busca da satisfação 

sexual. 

 

                                                           
1
Graduanda em Psicologia pela Faculdade Patos de Minas (FPM). dayanebony@hotmail.com 

 

2
Doutorando e Mestre em Promoção da Saúde pela Universidade de Franca (UNIFRAN). Docente e 

orientador do Departamento de Graduação em Psicologia da FPM. jrantoniassi@hotmail.com 
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Palavras-chave: Representação. Orgasmo. Feminilidade. Uso do Álcool. 

Sexualidade. 

 

ABSTRACT 

 

Alcohol is a licit drug widely consumed in the university environment and is related to 

human pleasure. The objective of the study is to identify the social representation of 

the female orgasm for university women, in order to detect alcohol consumption as 

an incentive to reach the fullness of the sensations of sexual satisfaction. This is an 

exploratory qualitative study of the survey method with the participation of 97 

university students from an invitation available in the social network, who answered a 

questionnaire composed of 52 questions categorized in: social context - involvement 

with alcohol - female sexuality - social representation. Being appreciated by the 

Committee of Ethics and Research with Human Beings of the Patos de Minas 

College, being approved under the number of opinion 2,439,305. The data indicate 

that 67.0% of the participants are interested in sex, 23.7% said they already felt 

orgasm in their lifetime, while another 16.5% said they never felt meaningful. In 

relation to masturbating, only 2.1% reported never having practiced this act. Most 

women mentioned that initial caresses and foreplay encourage them to continue their 

sexual intercourse. In addition, it can be verified that the orgasm representation is 

very subjective among the students who interprets it in diversified ways. Regarding 

alcohol consumption, 90.7% of students have ever used alcoholic beverages, 27.0% 

said they got drunk at least once a week and 37.7% said they would drink alcoholic 

to stimulate and feel more relaxed at the time of sex. It is concluded that most 

university women associate alcohol with pleasure in search of sexual satisfaction. 

 

Keywords: Representation. Orgasm. Femininity. Use of Alcohol. Sexuality. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O consumo de bebidas alcoólicas entre os estudantes universitários é algo 

recorrente nas rodas de conversa e convivência fora da universidade, em diferentes 

contextos da sociedade nas relações interpessoais. Sendo inúmeras as discussões 

e debates de diferentes conteúdos no meio científico e social abordando o 

envolvimento do álcool entre os universitários. A adolescência aparece como fase do 

primeiro contato com a bebida pelos universitários, qual dispõe ampla preocupação 

social. Visto que, a bebida interfere no sistema nervoso, possibilitando a mera ilusão 

de desinibição, coragem e até mesmo força para estes jovens (Antoniassi Junior & 

Gaya, 2015).  
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O álcool é hoje a substancia tóxica de maior consumo entre população nas 

diferentes camadas sociais e por ser uma droga licita é amplamente aceita e 

consumida como facilitador das relações sociais, principalmente entre os jovens pela 

simbologia representa pelo pensar o uso do álcool, como fonte de prazer, 

estimulante e melhora as relações interpessoais (Castano & Vallejo, 2014). Por esse 

motivo, o uso da bebida alcoólica pode parecer uma perfeita combinação que tornar 

as relações sexuais mais atraentes e estimulantes. Nessa perspectiva, o álcool 

incrementa as performances e sensações durante o ato sexual (Antoniassi Junior & 

Gaya, 2015). 

Neste contexto, a mística envolta a sexualidade feminina está no centro das 

discussões desde a idade média, quando vista a mulher como pura e santificada, 

uma vez que a igreja estabeleceu com o sexo uma relação de pecado, gerando 

relacionamento cruel entre prazer – culpa – natureza – procriação, pois os impulsos 

sexuais e desejos deveriam ser negados (Foucault, 2009). 

Segundo Compagnon (2001), abordar as representações dos gêneros 

sexuais somente foi possível a partir da metade do século XX, entretanto, o 

movimento feminista passou a questionar fatos vistos até então como biológicos, 

como a inferioridade feminina. Não se nasce mulher, torna-se mulher afirma 

Beauvoir (2002). Neste sentido, o prazer sexual tem sido debatido de forma diferente 

no que refere ao homem e as mulheres. Enquanto o orgasmo masculino é visto pela 

ejaculação, a mulher não é dada a mesma atenção, pois ele é imperceptível – 

sensível uma vez que dele não necessita a reprodução. 

Por várias razões culturais, o sexo era visto somente para reprodução o 

prazer era algo reprimido por ser considerado na sociedade moralmente condenável. 

Hoje o sexo e a masturbação fazem cada dia mais parte do nosso cotidiano já que o 

prazer independente da reprodução ultrapassa os aspectos orgânicos e fisiológicos, 

isso faz com que a necessidade da sexualidade tem suas raízes firmadas na história 

(Mesquita, 2014). 

 Segundo Gozzo, Fustinoni, Barbieri, Roehr e Freitas (2000) as pessoas são 

educadas por mulheres em uma sociedade onde o prestigio do homem está distante 

de ser apagado. O mesmo autor afirma ainda que as mulheres desde que nascem 

são educadas ‘para dentro’ para agirem somente como filhas e mães, criadas para 

servir, para ser obediente, para ter filhos, serem donas de casa sem nenhum 

reconhecimento. 
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Diante disso a mulher, quando criança é criada para ter bons modos e 

controle sobre suas vontades. Na adolescência não está preparada para a vida, mas 

sim para negar o prazer, com várias culpas, censuras e medo. Se a mulher desejar 

algo a mais, lhe vem consciente ou inconsciente a ideia que não é certo (Diamantino 

1993). Segundo o mesmo autor, a sexualidade feminina não se designa apenas no 

funcionamento genital, mas de toda uma serie de excitações, comportamentos e 

atividades desde a infância, que é vivenciada na adolescência e que na vida adulta 

reflete a dificuldade da mulher na busca pelo prazer. 

Verificado na literatura, o orgasmo não é um assunto recorrente discutido nas 

produções científicas, limita-se apenas a fisiologia dos órgãos sexuais e não 

expandir o debate em outros aspectos que envolvem a sexualidade humana, abrindo 

espaço para exploração da temática nas mídias. 

Reich (1975) explica que o orgasmo é a conclusão de uma resposta sexual 

que ocorre com maior intensidade no momento de maior prazer, dura poucos 

segundos e é sentido durante o ato sexual, caracteriza um intenso prazer físico 

acompanhado por ciclo de rápidas contrações musculares involuntárias seguidas de 

um relaxamento. O papel dos meios de comunicação de massa insiste em utilizar e 

reproduzir a cultura dominante na sociedade, isto é, aquilo que é de certa maneira 

hegemônico, a fim de promover a manutenção e a reprodução de um determinado 

discurso por interesse (Cardoso, 1985; Foucault, 2009). 

Entretanto, é preciso ampliar o debate do prazer sexual além do ambiente 

midiático, mas científico, possibilitando a reflexão além do sexo é mascarado como 

uma atividade pessoal e íntima, quando é, na verdade, permeada por inúmeras 

forças que moldam não somente sua conduta, como também os corpos de quem 

atua (Foucault, 2009). Ariès e Béjin (1987) explicam que a orgasmologia evidencia o 

orgasmo como indicador de saúde sexual, como um item para o alcance da 

felicidade, neste aspecto a masturbação é essencial para o conhecimento de si. Pois 

o prazer deve ser, ao mesmo tempo, um processo de produção espontânea deve 

fazer, no auge sexual, no entanto muitas vezes é mascarado por uma representação 

teatral inconsciente nos papéis de anjo e demônio; submetido ao mesmo tempo, às 

regras ideais da democracia sexual e a todos os desregramentos suscitados pelo 

instinto. 

Neste sentido, devido ao uso do álcool alterar a percepção ele torna um 

possível aliado na busca do prazer. Embora o desejo aumente em pequenas doses 
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a excitação é prolongada por reduzir a sensibilidade, porém retarda o orgasmo em 

doses elevadas e até mesmo inibindo (Diehl et al., 2014). É comum esse uso do 

álcool normalmente não tem proibição, e estas muitas vezes associadas às relações 

sexuais, ao consumir mais álcool essas universitárias fica cada vez mais vulnerável 

a ter essas relações sexuais indesejáveis em busca do prazer, o álcool ainda 

continua sendo aceito na sociedade e consumido cada vez mais (Carneiro, 2002; 

Lima, 1997).   

Contudo, a sexualidade feminina e o orgasmo feminino requerem uma 

atenção ampla na forma de pensar o desejo e a relação sexual, além do corpo 

feminino – masculino. A bebida e o sexo são ressaltados com importância para a 

satisfação e as necessidades de determinados prazeres do corpo visto como índice 

de sabedoria (Curti, 2010). Daí, mesmo depois de muitos anos de vida sexual ativa, 

algumas mulheres mal sabem que o orgasmo corresponde à conclusão do ciclo de 

resposta sexual referente ao momento de maior prazer. Tornando-se assim a 

obsessão feminina pelo prazer sexual, que a bebida alcoólica pode parecer um 

excelente incentivo para tornar a vida sexual mais atraente e estimulante, mas em 

mulheres o álcool pode interferir na parte orgásmica, promovendo anorgasmias 

(ausência de orgasmo) e desequilíbrio hormonal.  

Logo, qual a representação social do orgasmo feminino e a vinculação do 

consumo do álcool na prática sexual para as mulheres universitárias? Existe 

diferentes formas de uma mulher chegar ao orgasmo, e muitas delas não consegue 

atingir o prazer devido a várias queixas relacionadas aos vários fatores associadas 

as questões emocionais e orgânicas, como estresse, TPM, uso de álcool, 

anticoncepcional e tranqüilizantes e isso tem causado sofrimento nas relações. 

Levando um número excessivo de jovens ao consumo do álcool na tentativa de 

relaxamento em busca pelo prazer. 

O estudo se justifica devido à influência cultural e os valores em torno da 

masturbação feminina. Uma visão de prática sexual como procriação da espécie e 

anulação do prazer. Visto o uso da bebida alcoólica como um excelente incentivo 

para tornar a vida sexual mais atraente, já que para muitos o álcool ajuda a superar 

sentimentos de inadequação e, por isso, está associado a uma vida sexual melhor. 

Muitas pessoas pensam que consumir bebida alcoólica durante um encontro, ou 

antes, da relação sexual irá ajudá-las a relaxar, entrar no clima e ter uma 

experiência mais prazerosa. Apesar de o álcool contribuir, sim, para a redução de 
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inibições, bem como de certos bloqueios emocionais, ele pode, na verdade, dificultar 

o alcance do orgasmo. Por fim, o objetivo do estudo é de identificar a representação 

social do orgasmo feminino para mulheres universitárias, a fim de detectar o 

consumo do álcool como incentivo para atingir a plenitude das sensações de 

satisfação sexual. 

 

2 MATERIAS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo de campo de natureza qualiquantitativa exploratória 

por meio do procedimento survey. A amostra foi constituída de forma intencional e 

por conveniência, levando em consideração serem universitárias e estarem 

cursando algum dos períodos. O levantamento deu-se, em um período especifico 

com intervalo de um mês entre fevereiro a abril de 2018, onde primeiramente foram 

realizadas visitas em todas as salas do campus universitários, convidando as 

universitárias participar do estudo e esclarecendo os termos da pesquisa, indicando 

que aquelas que tivessem interesse registrassem um e-mail de contato. Como 

critérios de inclusão para participação levou-se em consideração o fato de estarem 

cursando um curso superior, se declarar maiores de 18 anos, e serem do sexo 

feminino. Foram excluas do estudo aquelas estudantes que abandonam o 

questionário, que se declararam não fizerem uso de álcool, e que não atendessem 

ao critério de inclusão. 

O estudo atendeu-se aos princípios éticos segundo as Resoluções do CNS n. 

466/2012 e n. 510/2016 para pesquisa com seres humanos. Para tanto o projeto 

será submetido, através da documentação necessária para análise ética e 

acompanhamento do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Patos de Minas. A 

pesquisa somente será realizada após a aprovação do CEP/FPM, sendo aprovado o 

parecer sob n. 2.439.305 (Anexo A).  

Como instrumento de coleta de dados utilizou-se de um questionário 

elaborado adaptado à proposta de Abdo (2009), Antoniassi Junior (2013), Brasil 

(2006), Figlie et al. (1997) e Hunter (2003), resultando no Questionário de 

Investigação acerca da Sexualidade Feminina e uso do Álcool por Mulheres 

Universitárias; composto por 52 perguntas categorizadas em: contexto social – 

envolvimento com álcool – a sexualidade feminina – representação social (Apêndice 

A). Os quais foram coletados através da plataforma online de pesquisa, Survio.com 
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(https://www.survio.com/br/), que depois de construída gerou um link de acesso: 

https://www.survio.com/survey/d/J7F2E4C8T9V4A6R1S.  

É válido ressaltar que a plataforma foi verificada por meio de um teste piloto 

com 5 mulheres não universitárias, no entanto, mulheres já formadas, aos quais 

foram convidadas intencionalmente via e-mail. No e-mail foi disponibilizado o link de 

acesso à pesquisa e um formulário sobre as possíveis dificuldades encontradas para 

responderem aos questionários. Verificado os formulários, não se identificou a 

necessidade ajustes a serem realizados para a coleta de dados.  

Tendo o estudo piloto validado e de posse da listagem de e-mail das 

universitárias interessadas em participarem do estudo, foram enviados 600 e-mails, 

disponibilizando o convite com o link de acesso a plataforma de pesquisa para a 

participação das universitárias; reforçando o objetivo do estudo, o tempo médio de 

resposta do questionário, o sigilo das informações fornecidas, e evidenciado no 

instrumento a não solicitação de informações pessoais e nem identificação 

universitária. Ao acessarem a plataforma foi informado na primeira página o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), possibilitando a participante decidir 

ou não em participar. Sendo que para participarem da pesquisa a mesma teria de 

marcar: Tenho 18 anos ou mais. Li e concordo: em participar da Pesquisa. Caso a 

estudante não marcasse, o questionário não seria aberto. Ao final das respostas, um 

agradecimento pela participação foi gerado. 

As análises do questionário respeitaram a categorização do instrumento em: 

contexto social – envolvimento com álcool – a sexualidade feminina – representação 

social. As análises estatísticas serão realizadas com auxílio do programa SPSS 21. 

No entanto para as questões 16 a 25 representa o consumo de álcool, para cada 

resposta indica um escore sendo: nunca = 0, menos que mensalmente = 1, 

mensalmente = 2, semanalmente = 3 e diariamente ou quase diariamente = 4. 

Soma-se todas as respostas e o total indicará o envolvimento da universitária com o 

álcool: 0 a 7 = Consumo de baixo risco ou abstêmios, 8 a 15 = consumo de risco, 16 

a 19 = uso nocivo ou consumo de alto risco, e 20 ou mais (máximo = 40) = provável 

dependência (Figlie et al., 1997). E para a questão 28 representa o desempenho 

sexual da mulher, para cada resposta indica um escore sendo: nunca = 0, raramente 

= 1, às vezes = 2, aproximadamente 50% das vezes = 3, a maioria das vezes = 4 e 

sempre = 5. Somam-se todas as respostas e o total deve ser multiplicado por dois, o 

que resultará no índice total que varia de 0 a 100. Na afirmativa ‘Você costuma sentir 
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dor durante a relação sexual, quando o pênis penetra em sua vagina?’, requer 

tratamento diferente, ou seja, o valor da resposta dada (de 0 a 5) deve ser subtraído 

de 5 para se ter o escore final dessa questão. Resultante em: bom a excelente = 82 

– 100, regular a bom = 62 – 80, desfavorável a regular = 42 – 60, ruim a 

desfavorável = 22 – 40, e nulo a ruim = 0 – 20 (Abdo, 2009). Para as questões de 30 

a 35 foram identificados e analisados os sentidos representativos das construções 

ideológicas presentes em um texto dissertado pelo conteúdo, produzidos num 

mesmo contexto de uma comunidade, embasados pela teoria da representação 

social. 

 

3 RESULTADOS 

 

De acordo com os dados obtidos, verificou-se o total de 177 estudantes aos 

quais visitaram o inquérito disponível na plataforma e apenas 97 respostas foram 

validadas, obtendo sucesso geral 54,8%. O tempo médio de realização foi de entre 5 

a 10 minutos (17,5%), 10 a 30 minutos (68,0%), 30 a 60 minutos (3,1%) e maior que 

60 minutos (11,3%) para as respostas.  

 

3.1 Sobre o Perfil das Universitárias 

 

No que refere ao período matriculado, 13,4% (n=13) disseram estarem 

cursando o 1° período, 2° período 1,0% (n=1) no 3° período 22,7% (n=22) 4° período 

2,1% (n=2) no 5° período 8,2% (n=8) no 6° período (n=0) 0%%, 7° período 13,4% 

(n=13) no 8° período 6,2% (n=6) e no 9° período 27,8% (n=27) e 10° período 5,2% 

(n=5). Quanto às áreas de concentração de estudo das participantes identificou-se 

52,6% (n=51) pertence a humanas, seguido de 37,1% (n=36) a biológicas, e 10,3% 

(n=10) a exatas. 

Quanto ao perfil das participantes, foram identificados 62,9% (n=61) com 

idade entre 18 a 23 anos, seguidas de 22,7% (n=22) entre 24 a 29 anos, 9,3% (n=9) 

30 a 34 anos, seguidas de 4,1% (n=4) com a idade de 40 a 44 anos e acima de 61 

anos 1,0% (n=1). Onde, 46,4% (n=45) se identificam como mulheres de cor parda 

45,3% (n=44), e 9,3% (n=9) como pretas. 

No que se refere à moradia, atualmente as universitárias declararam   

residirem sozinhas 13,4% (n=13), 15,5% (n=15) república, 55,7% (n=54) com os pais 
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e 15,5% (n=15) com esposo. Ao quais 62,9% (n=61) disseram exercer alguma 

atividade profissional, e 37,1% (n=36) afirmaram não exercerem uma atividade.  

Em relação à expressão religiosa, as participantes disseram terem sido 

criadas no catolicismo 79,4% (n=77), 14,4% (n=14) evangélica, 3,1% (n=3) no 

espiritismo e 3,1% (n=3) declararam não ter sido criada em nenhuma religião. Sendo 

verificado em 71,1% (n=69) dizem praticar atualmente a mesma religião e 28,9% 

(n=28) diz que a religião atual não coincide com a religião que foram criadas. Onde, 

37,1% (n=36) disseram que não contando com casamentos, batizados e enterros a 

freqüência com as atividades religiosas (missas, cultos e novenas) é menos de uma 

vez por mês, 20,6% (n=20) é de 1 a 3 vezes por mês, 14,4% (n=14) é 1 vez por 

semana, 4,1% (n=4) é mais de uma vês por semana, 13,4% (n=13)   diz nunca ir à 

igreja e 10,3% (n=10) diz não saber.  

Quanto ao envolvimento amoroso e/ou com parceiro fixo, observa-se que 

48,5% (n=47) das universitárias atualmente possuem namorados, 27,8% (n=27) se 

coloca na condição de deixar a vida as levarem, ou seja, não possui compromisso, 

12,4% (n=12) declaram serem casadas e 11,3% (n=11) possuem um parceiro fixo, 

mas não uma relação estável e/ou comprometida. Entre elas, 84,5% (n=82) 

afirmaram não serem mães e 15,5% (n=15) disseram ter filhos. 

 

3.2 Sobre o Envolvimento com Álcool 

 

De acordo com os dados coletados, pode-se observar que a maioria das 

universitárias - 90,9% (n=90) disseram ter feito o uso de bebida alcoólica uma vez na 

vida e 7,1% (n=7) disseram nunca ter feito. Sendo a bebida consumida com maior 

freqüência entre elas à cerveja ou chopp 77.5% (n=62), seguida de 43,8% (n=35) 

que disseram consumir vinho, 42,5% (n=34) vodka e 27,5 (n=22) pinga ou cachaça. 

Verificou-se que a freqüência do consumo da bebida varia entre 2 a 4 vezes 

por mês - 40,4% (n=36), seguido de 34,8% (n=31) entre uma variação de uma ou 

menos de uma vez por mês, 20,2% (n=18) diz 2 a 3 vezes por semana, 3,4% (n=3) 

disseram não fazer o uso e 1,1% (n=1) com 4 ou mais vezes por semana.  

Quanto ao uso do álcool para estimular a relação sexual, os dados evidencia 

que 42,7% (n=38) das universitárias afirmam nunca ter feito o uso, seguida de 

37,7% (n=30) que afirmaram já ter feito o uso alguma vez em algum momento, 
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21,3% (n=19) disseram fazerem o uso às vezes e 2,2% (n=2) afirmam fazer o uso 

freqüentemente para estimular a relação sexual. 

No que concernem os resultados do teste AUDIT chama atenção para o 

consumo de riso entre as universitárias e o consumo de baixo risco, a tabela 1 

apresenta os resultados estratificados.  

 

Tabela 1- Distribuição do resultado do teste AUDIT em relação ao consumo do álcool entre 

as universitárias 

Variável 
Freqüência 

% (n=177) 

Consumo baixo risco 49,5% (49) 

Consumo de risco 36,4% (36) 

Consumo de alto risco 3% (3) 

Provável dependência 2% (2) 

 

3.3 Sobre a Sexualidade Feminina 

 

No tocante aos aspectos que envolvem a sexualidade feminina, os dados 

revelam que para 61,9% (n=60) das universitárias às vezes se sentem atraente, 

seguido de 30,9% (n=30) que dizem se sentirem freqüentemente atraentes e 7,2 

(n=7) que afirma nunca se sentir. 

Dado que, 66,0% (n=64) das universitárias vivenciaram a primeira experiência 

de relação sexual entre os 16 a 19 anos, seguido de 21,6% (n=21) com menos de 15 

anos, 9,3% (n=9) entre 20 a 25 anos, 2,1% (n=2) nunca tiveram este momento e 

1,0% (n=1) vivenciaram sua experiência sexual entre 31 a 35 anos.  

A partir do dado revelado por meio da escala Quociente Sexual – versão 

feminina, que avalia a função sexual da mulher, no item QS-F (desempenho sexual 

da mulher), que metade das universitárias considera seu desempenha desfavorável 

e regular, seguido da consideração regular e bom. A tabela 2 permite identificar os 

dados estratificados. 

 

 

 

 

 



16 
 

 

Tabela 2 - Distribuição do resultado da escala Quociente Sexual – versão feminina em 

relação QS-F Desempenho Sexual da Mulher, entre as universitárias 

Variável 
Freqüência 

%(n) 

Nulo e ruim 3,0% (3) 

Ruim e desfavorável 9,1% (9) 

Desfavorável e regular 50,5 % (50) 

Regular e bom 23,2% (23) 

Bom a excelente 12,1% (12) 

 

Sobre a masturbação feminina, verifica-se entre as universitárias que 29,9% 

(n=29) afirmam às vezes praticar, seguido de 23,7% (n=23) que dizem ter praticado 

alguma vez na vida, 19,6% (n=19) dizem praticar com freqüência a masturbação, e 

16,5% (n=16) disseram nunca ter praticado e 10,3% (n=10) dizem já ter praticado 

em algum momento da vida.  

A escala Quociente Sexual – versão feminina permite identificar no que tange 

ao item DIS (desejo e interesse sexual) aproximadamente 50% das universitárias 

manifesta o desejo e interesse. Seguida de uma parte que raramente e às vezes 

afirma manifestar o desejo. A tabela 3 permite identificar os dados estratificados. 

 

Tabela 3- Distribuição do resultado da escala Quociente Sexual – versão feminina em 

relação DIS- Desejo e Interesse Sexual, entre as universitárias 

Variável 
Freqüência 

%(n) 

Nunca 2,0% (2) 

Raramente 5,1% (5) 

Às vezes 17,2% (17) 

Aproximadamente 50% das vezes 17,2% (17) 

A maioria das vezes 44,4% (44) 

Sempre 12,1% (12) 

 

Especificamente em relação ao orgasmo, observou-se que 69,1% (n=67) das 

universitárias afirmaram já terem sentido, seguido de 23,7% (n=23) que acha ter 

sentido, 7,3% (n=7) afirmam nunca terem sentido e/ou não mantém relação sexual 

atualmente. Toda via a escala Quociente Sexual – versão feminina permite 

identificar no que tange ao item OS (orgasmo e satisfação sexual), a manifestação 

do orgasmo e a satisfação com o desempenho sexual mais de 50% dizem estarem 
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satisfeitas, mas uma parcela não. A tabela 4 permite identificar os dados 

estratificados. 

 

Tabela 4- Distribuição do resultado da escala Quociente Sexual – versão feminina em 

relação OS- Orgasmo e Satisfação Sexual, entre as universitárias 

Variável 
Frequência 

% (n) 

Nunca 2,0 % (2) 

Raramente 4,0% (4) 

Às vezes 17,2% (17) 

Aproximadamente 50% das vezes 17,2% (17) 

A maioria das vezes 22,2% (22) 

Sempre 35,4% (35) 

 

Quanto às preliminares, a escala Quociente Sexual – versão feminina revelou 

que para a maioria das universitárias 66,7% (n=66) as preliminares estimulam a 

continuar a relação sexual, seguida de 19,2% (n=19) que se diz na maioria das 

vezes ela as estimulam, 5,1% (n=5) disseram que aproximadamente 50% das vezes, 

4% (n=4) diz que raramente e/ou às vezes se estimular com as preliminares, e para 

3% (n=3) as preliminares nunca foi um estimulante para a relação sexual.  

Sobre a excitação da mulher e sintonia com o parceiro pode-se verificar entre 

a maioria das universitárias 56,6% (n=56) disseram sempre estarem excitadas e em 

sintonia com seu parceiro, seguida de 23,2% (n=23) que diz na maioria das vezes 

ficam excitadas; 8,1% (n=8) diz que aproximadamente 50% das vezes conseguem e 

8,1% (n=8) diz que as vezes e/ou raramente consegue excitação e sintonia com o 

parceiro; e para 2% (n=2) afirmam nunca ter sentido. 

Em relação ao conforto na relação sexual, de acordo com as participantes do 

estudo observou que metade 52,5% (n=50) disseram que aproximadamente 50% 

das vezes conseguem ter conforto na relação sexual, seguido de 22,2% (n=22) que 

as vezes conseguem e 17,2% (n=17) afirmaram que na maioria das vezes sentem; e 

para 6,1% (n=6) das universitárias afirmam sempre terem conforto na relação sexual 

com parceiro, em contraponto 2,0% (n=2) das universitárias afirmam não sentir. 
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3.4 Sobre a Representação Social  

 

De acordo com as participantes da pesquisa podemos observar que nos 

conceitos de representação social estão ligadas as representações e as percepções 

e valorização das demissões transversais da sexualidade feminina. Constata-se que 

para estas mulheres, a relação sexual representa prazer as participantes sentem-se 

desejadas, amadas, acarinhadas; o desejo sexual dessas universitárias está 

diretamente ligado à palavra amor. Os resultados apontam que a vida sexual, a 

relação sexual e o amor caminham juntos como algo dependente um do outro, 

evidenciando a representação de que a relação sexual está associada a outros 

valores que não somente o físico para obter-se atração sexual. 

Em relação ao desejo para as participantes podemos observar que a vontade, 

a relação sexual, e o prazer estão associados. Já o prazer aparece em um conjunto 

de elementos representacionais como: relação sexual, orgasmo, satisfação, tesão e 

vontade,colocadas como condições fundamentais para as universitárias sentirem 

prazer na relação sexual. 

Quanto ao ser mulher, para as participantes fazem apresentar como aquela 

mulher sensual, guerreira, feminina, com poder e independência. E quando se olha 

pra si mesma, verifica-se uma contradição nas características, quando a maioria se 

vê guerreiras, bonitas e sensuais; outras partes se vêem inseguras, desanimadas e 

gordas; enquanto umas se vêem determinadas, outras não se sentem prontas e 

desejáveis. 

Por fim orgasmo é o prazer sexual mais intenso é o ápice do prazer, o orgasmo 

feminino verifica-se que está relacionado ao nível de envolvimento emocional, para 

essas universitárias o orgasmo é alcançado através da relação sexual, em forma de 

prazer, satisfação, sexo, tensão e relaxamento; sendo que a universitárias associam 

o orgasmo as questões afetivas. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

De acordo com as características da amostra em relação ao perfil das 

participantes, identificou-se a maioria das universitárias pertencerem às áreas de 

humanas, com idade entre 18 a 23 anos, as quais trabalham e reside com os pais, 

praticante do catolicismo. Estes dados se assemelham com os estudos de 
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Antoniassi Junior e Gaya (2015) que afirmam mesmo que o ingresso na 

universidade traga sentimento positivo, pode também se tornar um período crítico e 

de risco devido ao uso da bebida alcoólica ter aumentado cada vez mais, e esse uso 

excessivo está gerando várias mudanças de comportamento entre os universitários, 

o ingresso nas universidades fazem com que estes universitários fiquem mais 

sujeitos a vulnerabilidades, principalmente devido às várias mudanças e vivencias 

de novas experiências. O meio universitário é bastante favorável a esse 

desencadeamento devido estes jovens terem acesso a várias festas e 

comemorações universitárias contendo bebidas alcoólicas, essas associações 

fazem com que os mesmos busquem no álcool efeitos imediatos como um facilitador 

social, aumento de confiança, sociabilidade e inibição (Antoniassi Junior e Gaya, 

2015).  

Em relação à expressão religiosa e o envolvimento destas participantes com o 

contexto, identificou-se que a estas jovens ainda vivem sobre forte influência da 

repreensão da religião. Duschitz (2013) menciona que a sexualidade feminina esta 

aderida a tabus, da forte influência da sociedade que se baseia na ética e na moral 

do cristianismo, que diz que o corpo e o sexo eram lugares proibidos e a mulher 

sempre submissa e que a sexualidade era apenas para o cumprimento de sua 

função reprodutora. O prazer é pecaminoso reprimido e moralmente condenável. O 

autor ainda afirma que o comportamento sexual está presente e inserido na 

sociedade das instituições religiosas. Curti (2010) relata que vive-se em uma 

proliferação e dispersão da sexualidade, portanto a compreensão da sexualidade 

humana marcadamente a diversidade de respostas culturais.  

Ferreira, Souza e Amorim (2007) relatam que começa uma nova mudança de 

paradigmas as mulheres estão pouco a pouco se libertando do domínio e 

dependência do homem e passaram a exigir mais com respeito a satisfação sexual. 

Observa-se entre as universitárias a maioria possuem parceiros fixos e uma 

pequena parte com relacionamentos que podem ser considerados abertos e/ou 

flexíveis; contudo, a maioria afirma já terem mantido relações sexuais. Isso 

representa que essas mulheres estão de alguma forma tendo um envolvimento 

afetivo embora é visto que uma grande porcentagem delas diz ter envolvimentos 

flexíveis apenas para encontro sem compromissos. 

Heilborn, Cabral e Bozon (2006) afirmam das diversificações das experiências 

sexuais, eles traçam um paralelo entre uma modernidade restrita e uma ampliada 
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caracterizando pela possibilidade de uma conduta sexual mais ativa sendo que as 

relações sexuais não se dão só com parceiro atuais existe uma diversificação. 

Em relação ao envolvimento com o álcool, percebe-se na amostra entre as 

universitárias a maior parte consumem bebida alcoólica e fazem o uso em sua 

maioria na casa de amigos, bares e boates. Estes dados também são identificados 

em estudos com universitários que 80% dos estudantes afirmaram ter consumido 

algum tipo de bebida alcoólica e 49% experimentaram alguma droga ilícita pelo 

menos uma vez na vida e 3% apresentam como alcoólico devido a esses dados tão 

alarmantes é importante salientar o uso precoce do abuso e dependência nos 

universitários no consumo de bebida alcoólica.  

Demonstrando uma prevalência do uso da bebida de pelo menos 2 a 3 vezes 

por semana.  Sendo que, de acordo com Pillon (2006) freqüentar esses lugares ira 

favorecer o consumo muito mais freqüente do álcool por ser mais acessível e barata, 

sendo a presença do álcool entre os estudantes universitários ocorre como um meio 

de socialização recreacional, ante a facilidade do acesso a bebida aos redores das 

universidades (Antoniassi Junior & Gaya, 2015).  

Em conformidade com o teste AUDIT, evidenciou-se o consumo de risco para a 

maioria das universitárias, no entanto, é válido ressaltar que os resultados de 

maneira geral chamam atenção ante ao observado consumo de baixo risco, pois a 

diferença não é significativa e aponta para a necessidade de cuidados com as 

universitárias ante ao uso do álcool.   

Em uma análise mais detalhada 93,6% destes consomem bebida alcoólica 

durante a vida, 89,8% ao ano, 78,9 no mês, 4,58 fazem uso freqüentemente e 13,68 

fazem uso pesado. O consumo cresce como um passaporte para a libertação 

individual em busca da integração grupal (Barreto, Texto, & Silva, 2011).  

No entanto, os resultados permitem identificar o consumo do álcool sendo 

freqüentemente entre as universitárias para estimular a relação sexual. O que para 

Antoniassi Junior & Gaya (2015), o álcool pode parecer uma perfeita combinação 

que torna as relações sexuais mais atraentes e estimulantes. Todavia, existe a 

fantasia de que se embriagar pode facilitar o orgasmo, pois o álcool enquanto 

estimulante libertar as pessoas das pressões sociais, permitindo-as, se soltarem em 

suas fantasias e libertinagem. 

Ante aos aspectos que envolvem a sexualidade feminina os dados revelam a 

maior parte das universitárias iniciaram a vida sexual entre 16 e 19 anos e uma parte 
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aos 15 anos, apontado a associação da adolescência com a iniciação sexual. A 

sexualidade marca fundamentalmente todos os seres humanos e está presente 

desde os primórdios da vida Freud (1981) a literatura assemelha os resultados com 

o presente estudo Taquette & Vilhena (2008) nos  mostra que as experiências 

amorosas e afetivas ocorrem no desenvolvimento da sexualidade com 

predominância na adolescência, onde essa fase é marcada por várias 

transformações tanto físicas como emocionais, a primeira relação sexual tem 

iniciado cada vez mais precoce alguns  fatores são responsáveis  como falta de 

diálogo entre os pais, curiosidade sexual, assumir responsabilidade cedo, 

vulnerabilidade social, falta de orientação sexual esses fatores fazem com que 

iniciam a precocemente a vida sexual. 

Os resultados revelam que a masturbação é um tabu para as universitárias 

mesmo que identificado nos resultados um envolvimento com o ato em um dado 

momento da vida, independente da freqüência. É preciso compreender que a 

masturbação é a excitação voluntaria dos órgãos genitais a fim da resposta do 

prazer Kleine (2009) afirma que a masturbação foi objeto de intervenção medica e 

pedagógica durante o século XVIII e XIX. A masturbação é algo imprescindível para 

a mulher, pois compreender e perceber seu potencial orgástico a mulher ao 

perceber que consegui se dar prazer a si própria constrói um autoconhecimento na 

busca da satisfação da vida sexual. Os mesmos autores dizem que grande parte das 

mulheres tem preconceitos com elas mesmas de não se permitir, de não se 

conhecer e não se entregar o que faz rejeitar o próprio conhecimento do seu prazer. 

Em relação à Escala Quociente Sexual – versão feminina possibilitou 

reconhece que uma parte dessas jovens diz manifestar o desejo e interesse, mas 

outra parte das jovens diz que raramente esse desejo e interesse são manifestados, 

diante desses resultados podemos afirmar que mesmo metade dessas jovens tenha 

se manifestado interesse sexual grande parte delas está insatisfeita com o 

desempenho sexual.  

Em relação ao orgasmo, os resultados revelam que a maior parte das 

universitárias declara terem sentido, entretanto, quando estes dados comparados 

com a satisfação sexual, metade das universitárias estão satisfeitas. Isso revela 

possivelmente que a plenitude do orgasmo está associada ao conjunto de fatores 

que compõe os entorno das relações femininas, e sua disponibilidade para a 

relação. O sexo é visto pelas mulheres como forma de amor, carinho caricias e esta 



22 
 

 

cada vês mais se associando ao prazer, é muito importante salientar que relação 

entre gênero e sexualidade influencia a pratica sexual Heilborn (2006) de que 

mulheres, se permitem enunciar o desejo sexual para manter a vida sexual com 

parceiro. Analisando este presente resultado chama a atenção com essa 

representatividade grande maioria se dá por satisfeita grande importância ao sexo e 

a si mesma, tendo outra não. Garcia (2007) afirma que a satisfação sexual que a 

mulher domina é uma felicidade na cama reafirmação do autoconhecimento, seja 

questionando a qualidade da atividade sexual ao prazer que obtém, pois, os 

resultados podem ser reflexos de uma baixa expectativa sobre a representação e o 

que esperar do sexo e do prazer.   

Sobre a representação social da sexualidade feminina ante ao orgasmo, os 

resultados revelam que as mulheres estão ingerindo bebida alcoólica cada vez mais 

e associando o álcool como sendo o desinibir social na busca pelo prazer, 

evidenciando que essas jovens vêem o ato sexual como representatividade 

emocional e afetivo relacionando assim o orgasmo as caricias. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com este estudo pode-se evidenciar um grande consumo de drogas licitas 

pelas universitárias da Faculdade Patos de Minas (FPM). As jovens participantes 

percebem que na adolescência é um período difícil e de muitas modificações onde a 

necessidade tanto de agrupamento quanto de conhecimento da vida adulta, a 

maioria das participantes afirmam ter iniciado suas vidas sexual nessa fase e o 

ingresso na universidade permitiu e possibilitou essas jovens ao envolvimento com o 

uso do álcool assim havendo o empedramento dessas mulheres frente a suas vidas. 

Em relação à percepção dessas participantes a cerca da associação entre o 

consumo de bebida alcoólica facilita as relações interpessoais e com seu par sexual, 

o álcool as deixam mais desinibidas, sentem mais corajosas e mais relaxadas na 

hora do sexo. 

Nessa perspectiva os resultados contribuem para o entendimento de que 

diante dos relatos e resultados o estudo conclui que a maioria dessas universitárias 

associa o álcool ao prazer, buscando a satisfação sexual. 
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Diante disso essas jovens ficam sujeitas a situação de risco e vulnerabilidade 

que influenciam na sua qualidade de vida, o estudo contribui também como 

construção de estratégias que visem a promoção da saúde desse grupo.  
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